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Resumo 

 

 

Costa, Antonia Gama Cardoso de Oliveira da; Naves, Santuza Cambraia 
(Orientadora). “Fazendo do nosso jeito”: o audiovisual a serviço da 
“ressignificação da favela”. Rio de Janeiro, 2009. 163p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Sociologia e Política, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Jane iro. 
 

 

Esta dissertação é uma etnografia do Núcleo de Audiovisual da Central 

Única das Favelas (CUFA), localizado na Cidade de Deus, favela da Zona Oeste 

da cidade do Rio de Janeiro. O propósito principal do trabalho é demonstrar as 

articulações que esse universo estabelece entre as dimensões da cultura e da 

política. Em outras palavras, refletiremos como o Núcleo de Audiovisual 

instrumentaliza a cultura a serviço da cidadania ou, na linguagem nativa, a favor 

da “ressignificação da favela”. Para tanto, através do método de observação 

participante – complementado com a realização de onze entrevistas e um grupo 

focal – foi necessário descrever brevemente a trajetória da ONG e seu Núcleo de 

Audiovisual, bem como destacar a importância que o Curso de Audiovisual e a 

parceria com a Escola de Comunicação da UFRJ cumpriram nesse sentido. Por 

fim, alguns desdobramentos foram cartografados com o intuito de demonstrar os 

resultados que o próprio universo julga mais relevante, a saber, o acesso ao 

conhecimento (acadêmico ou não) e a geração de oportunidades. Ademais, foi 

importante notar que, mesmo sendo a profissionalização um ingrediente 

importante para o grupo, o que chamaremos aqui de mobilidade subjetiva revelou-

se o ganho mais significativo. 

 

 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 

 
Central Única das Favelas; Núcleo de Audiovisual; cultura; cidadania; 

democracia. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710602/CA



Abstract 

 

 

Costa, Antonia Gama Cardoso de Oliveira da; Naves, Santuza Cambraia 
(Advisor). “Doing it our way”: audiovisual aids  for “resignifying the 
favela”. Rio de Janeiro, 2009. 163p. MSc. Dissertation - Departamento de 
Sociologia e Política, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Jane iro. 

 

 

This thesis is an ethnographic study of the Núcleo de Audiovisual 

(Audiovisual Center) of the Central Única das Favelas (CUFA), a cultural and 

civic NGO located in Cidade de Deus, a favela in Rio de Janeiro’s West Zone. 

The main purpose of the study is to demonstrate the articulations between culture 

and politics established by the community. In other words, we attempt to show 

how the Center instrumentalizes culture in the service of citizenship, or—to use 

native terminology—of “resignifying the favela.” In order to do this by means of 

participant observation, complemented by eleven interviews and one focus group, 

it was necessary to describe in brief the history of the NGO and its Audiovisual 

Center, as well as to underscore the importance of the Audiovisual Course and the 

partnership with the Communications School of UFRJ (Federal University of Rio 

de Janeiro) in this process. Finally, further developments were mapped in order to 

demonstrate the results that the community itself finds most relevant: namely, 

access to knowledge (whether or not of an academic nature) and the generation of 

opportunities. It was also observed that, although vocational training was an 

important goal for the group, the most significant gain was in what we call 

subjective mobility. 

 

 
 
 
 
 
 
 
Keywords 

 
United Central of the Favelas; Audiovisual Center; culture; citizenship; 

democracy. 
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Notas sobre algumas convenções do texto 

 

 

Lista de Siglas 
 
 
ONG: organização não-governamental 
CUFA: Central Única das Favelas 
CUFA-CDD: CUFA Cidade de Deus 
NAV-CDD: Núcleo de Audiovisual da Cidade de Deus 
CAV: Curso de Audiovisual da CUFA-CDD 
 
UFRJ: Universidade Federal do Rio de Janeiro 
ECO: Escola de Comunicação (da UFRJ) 
CPM: Central de Produção Multimídia 
 
 
As aspas duplas serão utilizadas para as categorias nativas, bem como para as 
categorias das Ciências Sociais (que serão devidamente acompanhadas de suas 
referências).  
 
O itálico será usado para títulos de filmes e programas de televisão, bem como 
para expressões estrangeiras, e quando o objetivo for enfatizar determinadas 
expressões. 
 
Os colchetes serão utilizados para fazer intervenções nas entrevistas citadas, com 
o intuito de facilitar o entendimento do que está sendo destacado. 
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Somos a Central Única das favelas, das comunidades, da palafita,  
do assentamento, da vila, da cabeça de porco, da periferia, etc etc etc... 

 
Favela é o espaço físico aonde pessoas vivem em extrema desvantagem social, 

independente de ser quilombola, indígena, comunidade popular.  
As variações de nomenclatura servem para desviar o foco e diminuir a tensão e a 

cobrança... Não adianta chamar a favela de comunidade se não resolvem seus 
problemas fundamentais... Ou viramos bairros, ou somos favelas! 

 
Se for pra ter um nome bonito sugiro chamar de ATELIÊ.  

Mesmo que as pessoas continuem passando fome, sem saneamento básico...  
Teremos um nome bonitinho... Resolve? 

 
A pior forma de mudar uma dura realidade é fugindo dela... 

Não se muda o nome, mudamos os fatos! 
Para então sentir amor e orgulho pelo local. 

 
Vambora... 

 
 

Celso Athayde 
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 2009 

 
 
 

 
 

Ilustração 1: logomarca e slogan da CUFA 
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